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			Alfredo Pereira Leal e Raimunda Pereira Nunes Leal

		


		
			Conteúdo literário

			Feliz é aquele que realiza,

			Na idade adulta,

			Os seus sonhos da juventude.

			Podendo fazer grandes ações,

			 Em benefício da humanidade, 

			Com seus dotes artísticos.

			Uma realização

			Através do caráter 

			e da cultura...

			Todas as formas de arte, 

			Prisma de alguma forma:

			Educar, aprender, transformar, 

			as pessoas pelas quais se interligam

			as riquezas da alma humana. 

			A alegria consiste em elevar a alma e libertar o homem.

			(Valdir Leal)
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			Fonte: Internet | Imagem: Lucelma Cordeiro

			Meu querido amigo!

			Seguem minhas palavras...Mil perdões pela demora, esta temporada que estou passando não tem sido fácil, pelo contrário. Mas é aquela coisa...Mar calmo não faz bom marinheiro.

			Lembro-me do primeiro dia de aula do curso técnico em artes dramáticas: ator, um projeto da secretaria de cultura de MT, realizado em 2005. Desde o primeiro dia, notei que o Valdir, naquele momento um colega, e mais tarde um amigo especial, sempre contagiava o grupo com sua alegria. Até seu silêncio transmitia aquela centelha de pureza e verdade que somente os artistas genuínos possuem.

			Atravessamos vários momentos de formação artística, e quase no final do curso, quando vivenciávamos o processo de montagem final — espetáculo Édipo Rei, de Sófocles — tivemos aula de iluminação no interior do teatro do SESC Arsenal, onde foi apresentado o “Pimbim”, um refletor de luz. O signo sonoro em si chamou minha atenção, e em seguida, passei a chamar meu amigo Valdir de Pimbim, afinal, sua arte iluminava nossos corações, fazendo rir e transformando temores e dificuldades inerentes do nosso processo de formação em esperança, incentivo, luz para prosseguir nosso caminho.

			Tive uma grata surpresa ao saber que Pimbim foi o nome artístico adotado pelo Valdir, neste belo ofício. Muito melhor é saber e acompanhar (mesmo distante fisicamente), que sua missão continua de pé e atuante: alegrar corações e tornar nossa travessia mais corajosa, agradável e esperançosa.

			A luz de Pimbim é necessária e acalentadora. Salve! 

			– Lucelma Cordeiro
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			“A esperança da colheita reside na semente”, “Realização através do caráter e da cultura”. JHS

		


		
			Resumo da história do Piauí

			Muito tempo antes do descobrimento do Brasil, o Piauí, segundo alguns sinais existentes, parece ter sido habitado por povos civilizados. Esses sinais foram mostrados pelo professor austríaco, Ludwig Schwennhagen, que acreditava ter sido a Pedra do Sal, em Parnaíba, a estação marítima dos antigos navegantes, e as Sete Cidades, em Piracuruca, o centro de suas reuniões.

			O Piauí era também habitado por indígenas, em virtude da influência do rio Parnaíba e seus numerosos afluentes e da lagoa de Parnaguá. Dentre os grupos indígenas encontrados no Piauí, na época do descobrimento, pode-se citar os tupis, os tapuias e caraíbas.

			Inicialmente, as terras do Piauí receberam a denominação de Piagüí, nome dado pelos seus indígenas. Mais tarde, chamaram-nas Piagoí. Somente depois é que ficaram conhecidas por Piauí, que quer dizer “rio (i) de piaus (uma espécie de peixe)”.

			Durante muito tempo após o descobrimento, o Piauí ficou em completo esquecimento. Só mais tarde um bandeirante paulista, Domingos Jorge Velho, penetrou em terras piauienses. Ele desbravou o território, cultivou a terra, construiu currais e criou gado, mas logo continuou o seu caminho, desbravando novas regiões. Foi ele quem deu a atual denominação de Parnaíba ao rio que antes era conhecido como rio Grande dos Tapuias, Pará ou Punaré.

			Pouco depois da passagem de Domingos Jorge Velho, chegou Domingos Afonso Mafrense, o colonizador do estado. À margem do riacho Mocha, instalou a fazenda de Cabrobó, na qual residiu por algum tempo. Logo depois, formou-se um povoado, próximo a essa fazenda, com o mesmo nome, e mais tarde chamado Nossa Senhora da Vitória do Brejo da Mocha do Sertão do Piauí.

			Com o desenvolvimento da lavoura e da criação de gado, o povoado desenvolveu-se e foi elevado à categoria de vila, com o nome de Mocha. Mais tarde, passou à condição de cidade com o nome de Oeiras. Logo após a criação da vila de Mocha, foram criadas no Piauí as seguintes vilas: Parnaguá, Jerumenha, Campo Maior, São João da Parnaíba (atual cidade de Parnaíba), Marvão (atual Castelo do Piauí) e Valença.

			Foi o gado, que na segunda metade do século XVII, abriu caminho para a ocupação do estado do Piauí, demarcando as suas fronteiras. Os rebanhos trazidos por sertanistas, deixando o rio São Francisco, desceram os rios Gurgueia e Piauí, percorrendo a região que vai do Gurgueia ao Poti para se fixarem em terras piauienses.

			As principais povoações do Piauí, depois transformadas em vilas e cidades, cresceram a partir das fazendas de criação de gado. A carne, como alimentação, e o couro no vestuário, permitiram a sobrevivência dos desbravadores pioneiros. Parnaíba foi a primeira vila piauiense a tomar parte nos movimentos pela independência, por causa da sua localização geográfica, próxima ao litoral.

			Em 19 de outubro de 1822,  foi proclamada, em Parnaíba, por Simplício Dias da Silva, João Cândido de Deus e Silva, Domingos Dias, entre outros, a independência do Piauí e D. Pedro I aclamado imperador constitucional. Nessa data é hoje comemorado o Dia do Piauí. Entretanto, o Piauí ficou sob domínio português até 24 de janeiro de 1823, quando o Brigadeiro Manoel de Sousa Martins declarou o estado independente em Oeiras.

			Em 13 de março de 1823, travou-se, à margem do rio Jenipapo, em Campo Maior, a mais sangrenta, e possivelmente única, batalha entre brasileiros e portugueses pela independência nacional, a Batalha do Jenipapo, onde centenas de piauienses e voluntários cearenses perderam a vida ou foram capturados, escrevendo com o seu sangue uma das páginas mais gloriosas da história nacional.

			Independe o Piauí, a vila da Mocha foi escolhida para a capital, com o título de cidade e o nome de Oeiras, em homenagem ao conde de Oeiras, mais tarde Marquês de Pombal. Como cidade floresceu rapidamente, tornando-se o centro mais importante do novo estado.

			Desde os tempos coloniais, entretanto, pensava-se em se mudar a capital do Piauí, de Oeiras para as margens do rio Parnaíba, por ser aquela cidade de difícil comunicação, criando dificuldades ao governo e o comércio. Apesar de justos os motivos, a mudança só se fez muito tempo depois, no ano de 1851, graças ao Conselheiro José Antônio Saraiva. Foi escolhido a Chapada do Corisco para a criação da Nova Vila do Poti, às margens do rio Parnaíba. Pouco depois surgiram as primeiras casas e a Igreja de Nossa Senhora do Amparo. No ano seguinte, a Nova Vila do Poti foi elevada à categoria de cidade, com o nome de Teresina, em homenagem a D. Teresa Cristina, imperatriz do Brasil.

			A instalação definitiva da capital em Teresina foi realizada no dia 16 de agosto de 1852.

			 O Estado do Piauí no Brasil e sua localização geográfica situa-se na Região Nordeste do Brasil. No lado do hemisfério sul e ocidental. Com a zona climática: intertropical. Classificação regional no Brasil pela Região Nordeste Ocidental. 

			O Piauí apresenta forma irregular. Sendo estreito ao norte e mais largo para o sul. Essa configuração deve-se a razões históricas. Sua forma lembra um pé de meia, um balão de borracha vazio, um abacate silvestre etc. Seus limites territoriais compreendem especificamente ao norte, Oceano Atlântico, ao sul fica Bahia e Tocantins, já ao leste se encontram os dois estados importantes também do nordeste, que é Ceará e Pernambuco, e finalmente fazendo divisa com o estado do Maranhão a Oeste.

			Dimensões de Norte a Sul: 901 Km, Leste a Oeste: 609 Km. Pode-se perceber que de norte a sul a dimensão é grande, chegando a quase 1000 km de extensão terrestre, enquanto de leste a oeste chega aproximadamente a menos de 700 km. A área total chega a 250.934 km², que corresponde a 2,96% do território brasileiro e 16,2% da área regional. Em suma, o território piauiense tem um tamanho grande em comparação a outros estados vizinhos.

			Área em Litígio: 2.614 Km², entre o Piauí e o Ceará, na região da Ibiapaba, questão essa mantida desde 1880. 22,09% do Polígono das Secas é território piauiense, ou seja, o Estado do Piauí em termos de secas, sua região é menos atingida em comparação com outros estados como, por exemplo, o Ceará que é mais castigado. Ficam fora do Polígono as seguintes cidades piauienses: Parnaíba e Luís Correia (Norte). Ribeiro Gonçalves e Santa Filomena, Barreira do PI e Cristalândia (Sul).

			A fronteira natural no estado do Piauí compreende definitiva ao Norte Oceano Atlântico, com o estado de PE se encontra a Chapada do Araripe e Serra Dois Irmãos. Outras fronteiras importantes ficam nos estados do MA, BA: Rio Parnaíba que separa Piauí do Maranhão e na Bahia a Serra da Tabatinga e, por fim, com o estado de TO a conhecida Chapada da Mangabeira.

			Pontos extremos ao Norte ficam a Baía das Canárias, Morro da Mariana, na Ilha Grande de Santa Isabel, em Parnaíba, frente para o Atlântico, ao Leste tem as nascentes do Riacho Marçal, em Pio IX, fronteira com o Ceará. No Sul se encontra a nascente do Riacho Serrito, chapada da Limpeza, em Cristalândia, Fronteira com a Bahia. No Oeste numa curva do Rio Parnaíba, de Apertada Hora, em Santa Filomena, fronteira com o MA. 

			A população do Piauí é originada da mistura das raças.

			Tipo mais comum encontrado: caboclo — resultado da mistura do branco com o índio. O caboclo teve papel importante na conquista e desbravamento de nossa terra, com seu trabalho de “arqueiro, na formação de nossas fazendas de gado”. A população do Piauí é constituída atualmente de piauienses natos, um grande número de pessoas, de outros estados brasileiros e em pequeno número de estrangeiros. O Piauí é mais povoado em sua parte Norte. Essa região é mais desenvolvida e mais bem servida de estradas.

			Dentre as cidades mais populosas do estado do Piauí se acham a capital Teresina, em seguida a cidade de Parnaíba, depois vem Picos, Floriano, Campo maior, Piripiri e fechando com a cidade de Oeiras.

			A população total do estado do Piauí fica nos 2.725.000 habitantes. Com a densidade demográfica resultante em cerca de 10,47 habitantes/Km². 

			Horometria referente ao estado Piauí que pertence ao 3.º fuso a oeste de Greenwich, sendo o 2.º do Brasil. Outra curiosidade sobre a capital do Piauí, a cidade antípoda de Teresina é Toiamo, no Japão, que está a exatamente 12 horas de distância de nossa capital (Teresina). O hino do Piauí revela a grandeza de um estado de belezas naturais.

			Hino do Piauí

			(Letra: Antônio Francisco Da Costa e Silva/ Música: Firmina Sobreira Cardoso).

			Salve! Terra que aos céus arrebatas

			Nossas almas nos dons que possuis:

			A esperança nos verdes das matas,

			A saudade nas serras azuis.

			Piauí, terra querida,

			Filha do sol do equador,

			Pertencem-te a nossa vida,

			Nosso sonho, nosso amor!

			As águas do Parnaíba,

			Rio abaixo, rio arriba,

			Espalhem pelo sertão

			E levem pelas quebradas,

			Pelas várzeas e chapadas,

			Teu canto de exaltação!

			Desbravando-te os campos distantes

			Na missão do trabalho e da paz,

			A aventura de dois bandeirantes

			A semente da Pátria nos traz.

			Sob o céu de imortal claridade,

			Nosso sangue vertemos por ti,

			Vendo a Pátria pedir liberdade,

			O primeiro que luta é o Piauí.

			Possas tu, no trabalho fecundo

			E com fé, fazer sempre melhor,

			Para que, no concerto do mundo,

			O Brasil seja ainda maior.

			Possas tu, conservando a pureza

			Do teu povo leal, progredir,

			Envolvendo na mesma grandeza

			O passado, o presente e o porvir.

		


		
			História e emancipação de Água Branca no Piauí
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			Fonte: Internet | Imagem: Bandeira de Água Branca-PI

			Água Branca é um município brasileiro do estado do Piauí. Localiza-se na microrregião do Médio Parnaíba Piauiense, mesorregião do Centro-Norte Piauiense, a 97,1 Km da capital Teresina. O município tem 16.461 habitantes e 97,039 km². Considerada a capital econômica da região, o comércio é a sua principal atividade econômica. Destaque para o carnaval, considerado um dos melhores do estado e que ajuda a movimentar a economia local. 

			A origem do nome iniciou-se em 1877, com os irmãos José Miguel, Antônio Miguel, Joaquim Floriano e João Ferreira de Sousa, fugindo da seca que assolava o Estado do Ceará, chegaram à região de Água Branca e se agregaram às terras do Major Antônio Pereira Lopes, no lugar Lagoa da Vida, onde trabalharam até 1886. José Miguel veio a adquirir uma gleba das terras de Major Antônio Pereira Lopes, na qual surgiu o nome de Lagoa do Gato, pela existência de várias espécies do felino no local. Ao iniciarem os trabalhos de exploração da terra, encontraram água bastante leitosa, que deu origem ao nome Água Branca. Com terras propícias para a lavoura, Água Branca transformou-se em próspero povoado do município de Regeneração, passando, posteriormente, a integrar a jurisdição de São Pedro do Piauí. Os primeiros comerciantes a se estabelecerem em Água Branca, Joaquim Gomes Calado e Manoel Evangelista de Sousa, iniciaram movimento visando sua emancipação política. Em 1954, Água Branca foi elevada à categoria de Município, instalado em de julho do mesmo ano. Foi criado pela Lei Estadual Nº 979, de 30 de abril de 1954. Considerada a capital econômica da região, o comércio é a sua principal atividade econômica. Destaque para o carnaval, considerado um dos melhores do estado e que movimenta a economia local. O seu aniversário é no dia 1º de julho. O seu hino conta perfeitamente o valor dos pioneiros dessa encantadora cidade. Fonte: (http://aguabranca.web121.f1.k8.com.br/)

			Hino de Água Branca

			Pela garra de quatro imigrantes

			E a fibra do irmão lavrador

			Do trabalho de humildes feirantes

			O teu solo se fez promissor

			De mão dadas confiança

			Na grandeza de Água Branca

			Escavando a cacimba alavanca

			Fez fluir branca seiva no chão

			Dando origem ao seu nome Água Branca

			Máter musa da nossa canção

			De mão dadas confiança

			Na grandeza de Água Branca

			Hoje feita à cidade notória

			Pelas mãos do teu povo viril

			Que o teu nome se expresse na história

			Do Piauí e do nosso Brasil

			De mão dadas confiança

			Na grandeza de Água Branca

			Autores: José Gutemberg Leal de Oliveira, José Calado Neto 

			Obs.: o sobrenome de um dos autores do hino tem o mesmo sobrenome do autor do livro, porém não quer dizer que sejam parentes.
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